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A prescrição de genéricos em Espa-
nha corresponde actualmente a cer-
ca de 6% das prescrições efectuadas
pelos médicos espanhóis. Em Portu-
gal, no ano de 2004, os medicamen-
tos genéricos representaram 7,9%
do mercado total. 

Os autores efectuaram um estu-
do observacional, transversal, em
Centros de Cuidados de Saúde Pri-
mários, públicos, em Espanha, com
o objectivo de determinar quantos
pacientes recusam a troca de um
medicamento de marca pelo genéri-
co após um breve aconselhamento
pelo seu Médico de Família e estu-
dar as características do paciente e
do tratamento associadas com esta
recusa. 

Foi proposta a participação no es-
tudo a 360 médicos, escolhidos de
forma não aleatória, que deveriam
seleccionar os primeiros cinco pa-
cientes susceptíveis de trocar a me-
dicação. Recusaram participar no
estudo um total de 110 médicos e 48
forneceram dados incompletos ou
ilegíveis. Deste modo, foram incluí-
dos no estudo 202 médicos e 1.007
pacientes. As variáveis estudadas
incluíram características do médico
(idade, sexo, situação laboral, tem-
po de trabalho em cuidados primá-
rios e antiguidade no seu posto), do
paciente (idade, sexo, nível de estu-
dos, regime de segurança social, ter
ou não conhecimento prévio do que
é um medicamento genérico e tomar
ou não algum genérico) e do trata-
mento (tempo de uso do fármaco e

prescritor inicial). Foi calculada a
percentagem de recusa e, através da
análise estatística bivariada e re-
gressão logística, os factores asso-
ciados a essa recusa. 

A percentagem de recusa da tro-
ca do medicamento de marca pelo
genérico encontrada foi de 13% (IC
a 95%, 11-15). Os factores associa-
dos com a recusa da troca são: ida-
de avançada do paciente, baixo ní-
vel de estudos, ser pensionista, não
saber o que é um genérico, nunca ter
tomado previamente um genérico e
a prescrição ter sido iniciada por um
especialista hospitalar ou nas ur-
gências. As duas variáveis associa-
das de forma independente com a
recusa foram o desconhecimento
por parte do paciente do que é um
genérico (OR= 4,0; IC a 95% 2,6-
-6,4), e que o médico prescritor ini-
cial não tinha sido o médico de fa-
mília (OR= 3,7; IC a 95% 2,3-5,8). 

A percentagem de pacientes que
recusam a troca de um medicamen-
to de marca por um genérico é mui-
to baixa. Quando o médico de famí-
lia é partidário do uso de genéricos
e propõe a substituição de um me-
dicamento de marca, são muito pou-
cos os pacientes que não o aceitam.

A principal limitação do estudo
reside no facto da amostra de médi-
cos não ter sido seleccionada de for-
ma aleatória, o que poderá ter pro-
vocado algum viés de selecção, com
médicos mais a favor da utilização
de genéricos do que o habitual, o
que poderá ter levado a uma percen-
tagem de recusa infra-estimada.

Na conclusão do estudo os autores
defendem que para facilitar a substi-
tuição por genéricos é necessário in-
sistir nas medidas de educação do
paciente e potenciar a sua utilização
nos cuidados hospitalares.
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